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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 
 

CENTRO  SOCIAL  DE  MAR:  50  ANOS  DE  VIDA   

   O ARCEBISPO PRIMAZ DE BRAGA, JOSÉ 
CORDEIRO, E OS AUXILIARES DELFIM GOMES 
E NÉLIO  PITA VISITAM O ARCIPRESTADO DE 
ESPOSENDE ENTRE 11 DE JANEIRO E 8 DE 
FEVEREIRO. D. NÉLIO VISITA A UNIDADE ES-
POSENDE POENTE ENTRE 26  DE JANEIRO A 1 
DE FEVEREIRO. 

ESCUTEIROS 50 ANOS A NAVEGAR  

Bispos da Diocese visitam arciprestado 

 

RUAS DE MAR COM 72 PRESÉPIOS 

8 

FALECEU MANUEL SANTOS 

2 

Agrupamento 82-S.Bartolomeu do Mar arrancou com as co-
memorações dos 50 anos a navegar. 

No dia 21 de dezembro, foram inaugurados os 72 
Presépios que a população de Mar construiu nas 
ruas e becos da freguesia para animar a quadra nata-
lícia. 

No dia 19 de dezembro, faleceu Antó-
nio Manuel Amorim dos Santos, cari-
nhosamente conhecido por Manuel 
Cadete. 
   Homem de coração bondoso dedicou 
muito do seu tempo ao serviço da co-
munidade: comissões de festas e presi-
dente da Junta de Freguesia de Mar. 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais uma 
recolha de sangue e registo de medula óssea, nos locais e 
horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais dado-
res para comparecerem à dádiva mais próxima, assim como 

àqueles que nunca deram sangue para experimentarem esta sensação de 
ser solidário. Basta estender o braço e deixar que a cadeia de solidariedade 
tenha continuidade. Dos inúmeros testemunhos todos confessam que dar 
sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as 
mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até aos 
65 anos de idade. 
   Se tem 18 anos, se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros 
não hesite e compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém, 
anónimo, vai agradecer…  
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
   Sejamos solidários, sempre! 
 
DEZEMBRO: 14 - VILA CHÃ, no Centro Paroquial. 15 - CURVOS, na Junta 
de Freguesia, das 15H00 às 19H00. 
JANEIRO: 14- FORJÃES, Junta de Freguesia, das 15H00 às 19H00; 18 - 
FÃO, Hospital;  25 - MARINHAS, Escola António Rodrigues Sampaio. 
 
 
   NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

Centro Social da Juventude de Mar: 50 anos ao serviço da comunidade 

  O Centro Social 
da Juventude de 
Mar, Esposende, 
realizou a tradicio-
nal ceia de natal, 
no dia onze, no 
restaurante Cario-
ca, em Belinho, 
tendo reunido os 
corpos sociais, 
trabalhadoras, 

colaboradores dos vários departamentos, instituições parceiras, Junta 
de Freguesia, Assembleia de Freguesia e vereadoras da Câmara Fáti-
ma Escrivães e Paula Cepa. 
   Num ambiente de festa de natal, decorreu a ceia de natal do Centro 
Social de Mar que reuniu todos os que colaboram para o sucesso, nas 
diferentes vertentes, do Centro Social, no âmbito social, desportivo, 
cultural e recreativo, para além do Núcleo dos ex- Combatentes de 
Mar, dos Escuteiros de Mar, e do presidente da Associação de Dado-
res de Sangue de Esposende. 

      A criação 
da “Rota dos 
Presépios no 
concelho” foi 
o desafio do 
presidente 
do Centro 
Social de 
Mar, por 
ocasião da 

inauguração, no 
dia 21 de dezembro, dos 72 presépios que animam as ruas da freguesia de Mar, 
no concelho de Esposende, construídos pela população como forma de vivenciar 
a quadra natalícia. Presentes o presidente da Junta, Carlos Lima, o presidente da 
Assembleia de Freguesia, Jorge Carneiro, o presidente do Centro Social, Estêvão 
Abreu, o pároco Sílvio Couto, o presidente dos ex-Combatentes, Jorge Costa, a 
Comissão de Festas da Romaria, entre outros. 
   A iniciativa que já vai na 19ª edição é promovida pelo Centro Social da Juventu-
de de Mar, em colaboração com a Junta de Freguesia e a Paróquia de Mar, tendo 
surgido para reviver a tradição da construção do presépio, que antigamente se 
fazia no interior das habitações e que estava a cair em desuso. 
   Estêvão Abreu, presidente do Centro Social de Mar, agradeceu “o empenho da 
população na iniciativa” e lembrou a importância da mesma junto das crianças. 
“É importante que as crianças criem memórias e esta é uma forma de ajudar a 
construí-las pois há uma interação entre avós, pais e crianças. Por outro lado, a 
criatividade de cada presépio mantem o uso de materiais naturais e o uso das 
principais figuras típicas do presépio, o que é de enaltecer”. 
   E deixou um desafio: “vamos trabalhar, em colaboração com a junta de fregue-
sia, para no próximo ano em que se comemoram os vinte anos, se crie a Rota 
dos Presépios do concelho, e que esta iniciativa faça parte da agenda cultural da 
Câmara”. 
   Carlos Lima, presidente da junta de Mar deu os parabéns ao Centro pela inicia-
tiva e à população pela construção dos presépios e pela mensagem que se pre-
tende transmitir pelo espírito de união e de paz junto das famílias”. 
   Em relação ao desafio da criação da Rota dos Presépios, o autarca disse estar 
totalmente disponível para se avançar com a ideia que “é merecedora de todo o 

apoio pela importância que tem também para a freguesia”. 

 Redação* 

72 PRESÉPIOS NAS RUAS DE MAR 
 

Brisa de Mar: 50 anos a registar informação 

CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE MAR: 50 ANOS 

CEIA DE NATAL DO CENTRO SOCIAL 
 M. Azevedo M. Azevedo 

Redação* 
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   D. José Cordeiro, arcebispo primaz, D. Delfim Gomes e D. Nélio Pita, 
bispos auxiliares de Braga realizam de 11 de janeiro a 8 de fevereiro a 
visita pastoral às quinze paróquias do arciprestado de Esposende. 
   Percorrendo as cinco ‘unidades pastorais’ em simultâneo, a nossa 
unidade de ‘Esposende Poente’ (Mar e Marinhas) terá o seu tempo de 
visita de 26 de janeiro a 1 de fevereiro, com a presença do senhor Bispo 
D. Nélio. Está a ser ultimado o programa e, antes de ser dado o início 
das visitas pastorais, vai ser divulgada uma mensagem aos católicos 
desta área da diocese. 
   De entre as diversas vertentes que serão tidas em conta, no termo 
das visitas, a 8 de fevereiro, serão investidos, por decreto da cúria dio-
cesana, os membros dos conselhos paroquiais. Para que tal aconteça 
em cada umas das paróquias da nossa unidade pastoral, reunirão os 
ditos conselhos, por forma a ultimar a composição final aprovada. 
  Esperamos que esta visita pastoral possa fortalecer a nossa comunhão 
e união com a Diocese. 

   É este o slogan de uma campanha a decorrer por estes dias nos 
‘media’. Lançado por uma operadora de comunicações tem tanto de 
surpreendente quanto de inusitado ou até mesmo de provocador. Qual 
a razão deste spot posto a circular? Onde pretendem chegar os mento-
res? Como poderemos entender tal campanha? Será resultado de um 
tempo pós-cristão ou anti-cristão? Terão os (ditos) cristãos percebido o 
alcance mais profundo deste processo comunicativo? Afinal que terá de 
verdade esta afirmação? 
1.Os mentores da campanha escreveram na sinopse que a explica: 
«Ao contrário do que acontece tradicionalmente nas campanhas de 
natal, com formatos longos, a N lança seis pequenos episódios inde-
pendentes que contam uma história comum. “O Natal não é igual para 
todos. Há mil formas de o viver”. É desta premissa que nasce a campan-
ha de Natal da N. “Se muitas vezes assistimos a uma aparente desvalor-
ização do natal e ouvimos e lemos nas redes sociais que ‘eu não ligo 
nada ao natal” ou “é só mais um dia”, o natal continua a ser uma das 
principais datas do calendário e da vida comum dos portugueses”, 
refere a empresa. 
   Por seu turno, o diretor da marca promotora referiu «verificámos 
que, apesar de muitas pessoas afirmarem que não ligam nada ao natal, 
há sempre algum detalhe que para si é importante e que tornam espe-
cial esta altura do ano. Por isso, com esta campanha não queremos 
ditar como deve ser o natal, mas convidar todas as pessoas a viver o 
melhor do seu natal, a ligarem-se ao que mais gostam». 
   Lemos os objetivos e entendemos os meios utilizados, então 
tentemos compreender a mensagem de forma mais abrangente do que 
as meras imagens e pretensos trocadilhos. 
   2. Efetivamente, as decorações natalícias – de rua, comerciais ou mes-
mo mais agressivamente psicológicas – retiraram muitos dos sinais 
cristãos mais simples e passaram a usar simbólicas ambíguas, luzes de 
duvidosa configuração, músicas a roçar quase o lascivo e conteúdos 
mais materialistas do que com teor espiritual. Na maior parte dos casos 
as fantasias do natal não passam de recordações nostálgicas que po-
dem deixar-nos num tempo ido e numa linguagem, no mínimo, inter-
esseira, egoísta e quase narcisista coletiva. 
   3. Nas trocas de simbologias é comum vermos o ‘Menino Jesus’ a ser 
substituído pelo ‘pai natal’. Mas, mesmo neste caso, será útil e conven-
iente recorrermos à visão lendária cristã para percebermos quem foi 
esse ‘São Nicolau’, figura inspiradora daquele a que hoje chamamos de 
‘pai-natal’. A referência ao bispo Nicolau ajuda-nos, desde logo, a com-
preendermos a cor vermelha/encarnada da vestimenta. A atribuição de 

caraterísticas benfazejas – distribuição de 
presentes/prendas, tendo em conta os mais desfa-
vorecidos – toca com a ação de benemerência do 
bispo de origem turca, no século IV, que cuidava 
dos pobres e que tentava arranjar o dote das raparigas pobres para 
terem possibilidade de casamento…Daqui provem (possivelmente) a 
tradição dos presents/prendas. O pior que pode acontecer à figura de 
São Nicolau foi o aproveitamento para fins publicitários de um refrig-
erante – por ocasião da ‘depressão americana’ na década de 30 do 
século XX – que associou a figura vestida de vermelho/encarnado 
(bispo) à campanha, levando muitos dos mais novos a fazerem cor-
relação entre uma coisa e a sua origem...mesmo que descontextualiza-
da. 
   4. Outra faceta por vezes não claramente explicada é a da ‘árvore de 
natal’ com certos ingredientes a enfeitá-la. Sem grandes primores in-
telectuais poderemos ver nesta árvore uma referência à árvore da vida, 
sinal da presença de Deus e de nos colocarmos sob a sua proteção. As 
iluminações foram ganhando significado com a vulgarização da elet-
ricidade. No topo mais alto é costume colocar um anjo ou uma estrela. 
Neste caso deve ser a ‘estrela de David’ (de seis pontas) e não a estrela 
de cinco pontas alusiva a certas ideologias materialistas… 
5. Por tudo isto e não só: ligo – de forma cristã – ao Natal, como cele-
bração do nascimento de Jesus, hoje como no passado. 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

Visita pastoral ao arciprestado de Esposende 

 António Sílvio Couto,  
Pároco* 
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Não ligo nada ao Natal! 

No passado dia 16 de novembro, o 
Arciprestado de Esposende viveu um 
dos momentos mais marcantes deste 
Ano Jubilar da Esperança de 2025, ao 
reunir centenas de fiéis na Peregrina-
ção Jubilar à Sé Primaz de Braga. Sob o 
tema “Peregrinos da Esperança”, a 
iniciativa juntou cristãos de todas as 

paróquias do arciprestado, numa expressão viva de fé e comunhão. Esta pere-
grinação coincidiu, também, com o Dia Mundial dos Pobres, instituído pelo 
Papa Francisco em 2017. 
   Apesar da chuva, cerca de 700 pessoas acorreram à Catedral, testemunhan-
do a força da fé e o desejo de caminhar juntos neste tempo jubilar. Da nossa 
comunidade paroquial de São Bartolomeu do Mar participaram cerca de 60 
paroquianos, que se deslocaram em autocarro ou em transportes particulares. 
Foi um dia vivido com profundo sentido de pertença e alegria cristã, marcado 
pela união de todas as gerações num mesmo caminho de fé. 
   A celebração teve início pelas 15h30, já na Sé Primaz, sendo presidida por 
Sua Ex.ª Rev.ma D. Nélio Pita, bispo auxiliar da Arquidiocese de Braga. Na sua 
mensagem, D. Nélio desafiou os peregrinos de Esposende a “servir e estar ao 
lado dos mais pobres”, lembrando que o verdadeiro caminho jubilar se percor-
re na proximidade, na compaixão e no compromisso com os mais frágeis. 
   O momento de oração incluiu a recitação das Vésperas, vividas num ambien-
te de Adoração do Santíssimo Sacramento, presença real do Senhor na Euca-
ristia, que ajudou a aprofundar o sentido espiritual deste Ano Jubilar e a reno-
var o coração dos participantes. 
A Peregrinação Jubilar revelou-se, assim, uma experiência profundamente 
espiritual e comunitária, reforçando os laços entre as paróquias do arcipresta-
do e alimentando o desejo de continuarmos a caminhar juntos, iluminados 

pela luz do Evangelho e pela certeza do amor de Deus. 

Peregrinação Jubilar do Arciprestado de Esposende 

 

Texto e Foto: Rúben Pinheiral* 



   Nota: Os artigos assinados são da inteira 
responsabilidade dos seus autores. 

   Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 

4 

    

 

BRISA DE MAR – DEZEMBRO 2025 - Nº 496 

TORNEIO INTERNACIONAL DE ANDEBOL 
    

Centro Social da Juventude de Mar: 50 anos ao serviço da comunidade 
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   O Pavilhão Fernando Cepa, em 
Mar, acolheu o Torneio Internacional 
de Andebol de seleções sub 14, o 
qual estava integrado nas comemora-
ções dos 50 anos do Centro Social 
da Juventude de Mar. A seleção do 

Po r to , 
e m 
mascu-
linos, e 
a de 
Aveiro, 
e m 
Femini-
n o s , 
vence-
r a m , 

nas finais, as seleções de Braga. 
   O Torneio contou, ainda, com a 
seleção da Galicia, Espanha, e de-
correu no Pavilhão Fernando Cepa, 
em S. Bartolomeu do Mar, concelho 
de Esposende, no fim de semana de 
29 e 30 de novembro, tendo sido 

organi-
z a d o 
p e l a 
Associ-
ação de 
Andebol 
d e 
B r a g a , 
e m 
parceria 

com o Centro Social da Juventude de 
Mar, a Câmara Municipal de Espo-
sende e apoio da Junta de Freguesia 
de Mar. 
   Os jogos masculinos decorreram no 
dia 29: Aveiro-Porto 18-38 e Braga-
Galicia 41-29. Final: Galícia-Aveiro 28
-25. Porto-Braga 42-22.  
   No dia 30, decorreram os jogos 
femininos: Aveiro-Porto 36-15 e Bra-
ga-Galiza 38-37. Final: Porto-Galicia 
30-18. Aveiro 39-25.  

   Manuel Moreira, presidente da 
Associação de Andebol de Braga, no 
final dos encontros, referiu que estes 
torneios “são muito bons para o evo-
luir dos grupos de jovens que estão 
nesta fase de ascendente da sua 
formação” e “foram muito positivos 
e m 
t o d o s 
o s 
t e r -
m o s : 
o r g a -

nizativos e desportivos”.  
    Estêvão Abreu, do Centro Social 
de Mar enalteceu “o trabalho desen-
volvido pelas seleções” neste torneio 

que vem dar “maior projeção à moda-
lidade e incentivar as atletas ao nível 
competitivo. Foi uma iniciativa inte-
grada nas comemorações dos 50 
anos do Centro Social, e muito valio-
sa para as nossas atletas. Estamos 
gratos à Associação de Braga pelo 

esforço despendido” referiu o presi-
dente do Centro Social da Juventude 
de Mar, “satisfeito” por se cumprir 
mais uma das iniciativas das come-
morações dos 50 anos do Centro. 
    

   As fabulosas atuações das crianças, o 
magnífico trabalho surpresa das funcioná-
rias e a vinda do Pai Natal marcaram a 
grande Festa de Natal dos cinquenta 
anos do Centro Social da Juventude de 
Mar que decorreu no dia 14 de dezembro, 
no Pavilhão Fernando Cepa, em Mar, 
Esposende. 

   Estêvão Abreu, presidente do Centro Social da Juventude de Mar, deu as 
boas vindas às crianças e famílias presentes referindo que “é com o coração 
profundamente tocado e cheio de gratidão que, em nome da direção vos 
dou as boas vindas. Construímos, diariamente, um espaço onde o afeto tem 
lugar, onde cada sorriso conta, onde cada progresso é celebrado como uma 
pequena vitória”. 
   Agradeceu, ainda, o trabalho “dedicado, sensível e incansável” da equipa 
de trabalho, assim como às famílias pela “confiança e por serem parte desta 
casa”. 
     A festa contou com a atuação de 
cada sala e do CATL, através de 
poesia, canções, dramatizações, 
teatro musical, a história “O Natal 
das Cores” e uma magnífica surpre-
sa apresentada pelas funcionárias 
da instituição, que recriaram o nasci-
mento de Jesus. Todos os trabalhos contaram com o apoio dos colaborado-
res de música, Pedro Coutinho, e do desporto, Alexandra Losa. 
   Para grande alegria e satisfação, a festa terminou com a chegada do Pai 
Natal que ofereceu um presente a cada utente. 

 

 

 

 

 

 

1º Seleção do Porto Masculina 1º Seleção de Aveiro Feminina 

2º Seleção de Braga Feminina 

2º Seleção de Braga Masculina 

 

Seleção de Aveiro Masculina 

Seleção de Galicia Feminina 

Seleção de Galicia Masculina 

 

Seleção do Porto Feminina 

Texto e Fotos: Manuel Azevedo* 

FESTA DE NATAL DO CENTRO SOCIAL 

 

 

T. F: Manuel Azevedo* 

EXPOSIÇÃO DE 70 PRESÉPIOS DAS FAMÍLIAS 
   O Centro Social da Juventude de 
Mar inaugurou, no dia 20 de de-
zembro, na sua sede, em S. Barto-
lomeu do Mar, Esposende, uma 
exposição de presépios construídos 
pelos utentes e famílias, no âmbito 
dos cinquenta anos da instituição. 
   A inauguração presidida pelo 
presidente da Junta de Freguesia, 
Carlos Lima, começou com um 

minuto de silêncio em homenagem ao sócio e ex-presidente da Junta Manu-
el Santos, falecido no dia anterior, pela colaboração e apoio dado às iniciati-
vas da Associação. 
   Manuel Azevedo explicou esta exposição que é constituída por setenta 
presépios, referindo que a mesma se enquadra nas comemorações dos 
cinquenta anos da instituição e que é fruto do “empenho das crianças e 
famílias”. Por isso, agradeceu a “participação das famílias nesta iniciativa 
feliz e de grande importância para a aprendizagem das crianças ao partici-
parem na construção de cada presépio. É uma forma de mantermos viva 
uma das tradições ligadas às crianças”. 
   Carlos Lima, presidente da Junta de Mar, deu os parabéns pela iniciativa 

que “contou com a partici-
pação das crianças pois é 
uma forma de transmitir os 
nossos valores e dar conti-
nuidade a esta nossa tradi-
ção. Há aqui trabalhos 
fantásticos reveladores de 
muita criatividade”, salien-
tou o autarca. 
   A exposição esteve aberta 
ao público até ao dia 28, 
durante todo o dia. 

 

 

T. F: Manuel Azevedo* 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 

DEZEMBRO 
01 –  Maria Augusta Saleiro Cardoso, 69 
02 – Maria Viana Ferreira, 17  
04 – Telma Enes Oliveira, 26  
05 – António de Jesus, 72 

Lídia Maria Neiva da Costa, 50 
Manuel Adão Capitão Patrão, 54 

António Alfredo Cepa Sam-
paio, 81 
07 – José Armando Silva 
Novo, 64 
08 - Maria Emília Martins 
Correia, 80  
09 – Júlio Fernando Sá, 69 
     - Mário Jorge Viana 
Ferreira, 30  
     - Leonel Laranjeira, 51 
11 – António dos Santos Neiva, 76 
   - Aníbal Lima, 46 
12 – Lordes de Abreu Cerqueira, 70 
    - Luís Carlos Loureiro do Balio, 41 

   - Sandra Saleiro, 34 
13 – Artur da Costa Capitão, 76 
   - Dr.ª Maria João Sousa Vaz Saleiro, 39 
14 – André Lima, 17 
18 – Maria Fernanda Alves Laranjeira, 67 
    - António Fernando Cepa Rei, 54 
19 – Raul de Jesus Almeida Machado, 80 

25 – Dr. António Maranhão 
Peixoto, Director-Adjunto do 
Brisa, 62 
26 – Aurora Laranjeira Silva, 60 
29 – António Artur Sampaio 
Capitão, 54 
30 – Engº Nelson Domingos de 
Almeida Nobre, 54 
31 – Beatriz Novo Rei, 29 
 

  A todos os aniversariantes “Brisa de Mar” 
deseja muitas felicidades e longos anos de 
vida. 
 

- FLORES 
- PLANTAS 
- ARRANJOS 
- LEMBRANÇAS 
- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 
- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 
- ARTIGOS PARA O LAR 
 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        
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   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sem-
pre muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do 
“Brisa de Mar”.  
   Diz o nosso povo que “Onde todos ajudam, nada custa”. Por isso, 
acreditamos que cada colaboração monetária é um reforço na conti-
nuidade deste projeto que conta com o voluntariado e gratuidade de 
cada colaborador. Mas temos despesas de papel, tinta, cintas, selos, 
envios… Apelamos à colaboração e apoio de todos. 
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, a 
quem deixamos o nosso agradecimento. 
 
   Café Lampião (Belinho), + 5 €; Isabel Antunes, 20 €; Dr. 
Manuel Almeida Arezes, 50 €; António Alfredo Cepa Sam-
paio, 25 €; Maria Irene Capitão, 10 €. 
 

Colaboração 

 

    ASSEMBLEIA DO CENTRO SOCIAL DE MAR 
   No dia 3 de dezembro, decorreu na sede 
social, pelas 21H00, uma Assembleia Geral 
do Centro Social da Juventude de Mar, sob a 
presidência de Fernando Cepa. 
   No ponto um, procedeu-se à análise, dis-
cussão e votação da primeira revisão orça-
mental para 2025. No ponto dois, esteve em 
análise, discussão e votação o orçamento 

para 2026. Estes dois pontos contaram com a colaboração do 
contabilista, Dr. António Ferreira, que, como tem sido habitual, 
prestou todos os esclarecimentos aos sócios presentes e justifi-
cou os resultados positivos apresentados. Os documentos fo-
ram aprovados por unanimidade.    
   No ponto três, os sócios aprovaram o plano de atividades para 
2026, nas suas várias vertentes: social, desportiva e cultural, 
documento aprovado por unanimidade. 
   No ponto quatro, foi aprovado, por unanimidade, o regulamen-
to da utilização do Pavilhão gimnodesportivo Fernando Cepa, 
propriedade do Centro Social de Mar. 
   No ponto cinco, outros assuntos, o presidente Fernando Cepa 
manifestou o seu “agrado” pela “perfeição, cuidado e profissio-
nalismo” das atividades programadas e, em especial, da sessão 
solene, por ocasião das comemorações dos cinquenta anos do 
Centro Social da Juventude de Mar. 
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   A Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolomeu continua com as 
atividades com vista a angariação de fundos para as muitas despesas 
com as festividades. 
   Assim, no fim de semana de 10 e 11 de janeiro está programado o 
tirar das Janeiras pelas habitações da freguesia, com a magistral par-
ceria do Grupo das Janeiras de Mar. 
   No primeiro fim de semana de fevereiro, domingo gordo, já está 
programado um Cozido à Portuguesa, para saborear no Centro de 
Convívio, no adro ou para saborear em casa. 
   Ainda em fevereiro, está previsto a deslocação em autocarro à Ser-
ra da Estrela para apreciar e brincar na neve. 
   No mês de março, a Comissão está a preparar uma deslocação em 
autocarro para os interessados apreciarem a beleza das amendoeiras 
em flor. Será por terras de Trás os Montes e Alto Douro. Um espetá-
culo de encher os olhos! 

COMISSÃO DE FESTAS DA ROMARIA 2026 

Redação* 

 

Redação* 

CONCERTO PELO CORO SENIOR DE ESPOSENDE 
    A igreja paroquial de 

Mar foi pequena para 
receber o Coro Sénior de 
Esposende, num concer-
to de Natal, em parceria 
com a Orquestra Costa 
Atlântica, dirigida pelo 
Maestro Luís Clemente. 
   O Coro Sénior de Espo-
sende, constituído por 
várias dezenas de volun-
tários, apresentou um 
leque de  canções de 
Natal de várias culturas, 
as quais constituíram o 
reportório inspirado nas 
“memórias que unem 
gerações”, como disse o 
maestro Luís Clemente, 
que agradeceu a presen-
ça do inúmero público. 
   A vereadora Fátima 
Escrivães e o presidente 
da Junta, Carlos Lima, 
marcaram presença no 
ato. 
   O concerto teve o 
apoio da Fábrica da Igre-
ja da paróquia de Mar. 

Redação* 

M. Azevedo 
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  Neste ano letivo, a turma MC do 3.º 
ano da Escola Básica de Mar tem 
vindo a participar numa experiência 
educativa, integrando simultanea-
mente três projetos eTwinning que 
estabelecem ligações entre escolas 
de diferentes países europeus. Esta 
iniciativa tem proporcionado aos 
alunos oportunidades únicas de cola-
boração intercultural, incentivando o 
trabalho em equipa e o respeito pela 

diversidade. 
   De forma complementar, a turma realiza, quinzenalmente, uma aula online 
com uma escola parceira na Polónia. O que começou como uma atividade 
integrada nos projetos eTwinning evoluiu para uma parceria institucional está-
vel entre as duas escolas, permitindo que o diálogo e o trabalho conjunto 
entre os alunos se mantenham de forma contínua. 
   A participação nestas iniciativas encontra-se em plena consonância com os 
objetivos definidos para a conclusão do 1.º ciclo, uma vez que promove o 
desenvolvimento da literacia digital, o exercício da cidadania ativa e a autono-
mia dos alunos. O contacto regular com ferramentas digitais e com contextos 
educativos internacionais contribui, assim, para a consolidação de competên-
cias essenciais à adaptação aos desafios do século XXI e à transição para o 
2.º ciclo de ensino. 
   A comunidade educativa expressa o seu orgulho no percurso inovador desta 
turma, que tem revelado curiosidade, sentido de responsabilidade e entusias-
mo em aprender com colegas de toda a Europa, afirmando-se como exemplo 
de abertura, colaboração e espírito europeu. 
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   No dia 17 de dezembro, na sede da Junta de Belinho, reuniu a assembleia 
de freguesia de Belinho para proceder à eleição do executivo da Junta e à 
instalação da Assembleia de Freguesia, o que aconteceu, por unanimidade 
de cinco elementos, quando a assembleia é constituída por nove eleitos (4 do 
PSD, 4 da “Mudança” e 1 do “Unir Belinho”). 
   Assim, o executivo ficou constituído pelo presidente Filipe Moreira, pelo 
secretário Renato Torres e pela tesoureira Carla Torres. 
   A mesa da Assembleia é constituída pela presidente Patrícia Cruz, pelo 1º 
secretário João Carlos Capitão e pelo 2º secretário José Lima Gomes 
(número nove da lista “Unir Belinho”). Fazem, ainda parte da assembleia a 
Bruna Fino e Paulo Coutinho 
   Esta sessão cheirou a um golpe de estado. Recorda-se que as eleições de 
outubro ditaram o PSD com 4 eleitos, a “Mudança” com 4 eleitos e o “Unir” 
com 1 eleito. Após as primeiras assembleias, a maioria chumbou todas as 
propostas do presidente para formar o executivo, pois não aceitava o Renato 
Torres para secretário. Face ao impasse, no dia 5 de dezembro, as oposi-
ções apresentaram, em bloco, as respetivas renúncias ao mandato, incluindo 
todos os suplentes. Face a esta posição, e por falta de quórum, a assembleia 
caiu e Belinho tinha de ir a eleições intercalares. No entanto, ao fim do dia, o 
número 9 da lista do “Unir” (José Lima Torres) e não da lista da Mudança 
como foi afirmado, apresentou ao presidente a desrenúncia, porque “foi en-
ganado”. Sendo a renúncia um ato voluntário da pessoa que se torna irrever-
sível, o fazer marcha atrás nunca pode ser apresentado ao presidente da 
Junta, mas ao tribunal. Face à insólita situação, as oposições vão dar conhe-
cimento ao ministério público para averiguar o que realmente ser passou e os 
contornos que envolveram a situação, considerada, por muitos, ilegal. 

BELINHO: INSTALAÇÃO DA JUNTA E ASSEMBLEIA  
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ESCOLA BÁSICA DE MAR 
Alunos de Mar conectam-se com polacos 

Manuel Azevedo* 

 

Prof. Octávio Meira* 

   No número anterior, por lapso, afirmou-se que o Dr. Manuel 
Vaz Saleiro e Silva tinha 84 anos de idade quando faleceu, 
quando, efetivamente, faleceu com 88 anos.  
   À família, amigos e leitores as nossas desculpas. 

RETIFICAÇÃO    No dia 19 de dezembro, e vítima de doença prolongada, 
faleceu António Manuel Amorim Santos, de 67 anos de idade, 
residente na Avenida de S. Bartolomeu, viúvo de Maria Lúcia 
Vieira Sá Santos. Filho de Manuel Martins Santos (Cadete) e 
de Noémia Alves Amorim era pai de Lúcia, Hugo, Joana, Sofia, 
Teresa e Inês. 
   O Manel Cadete, como era conhecido no nosso meio, para 
além de sócio do Centro Social de Mar, empenhou-se a servir 
a comunidade, ora nas comissões de festas, ora, sobretudo, 
como presidente da Junta de freguesia, cargo que desempe-
nhou com seriedade e saber. Por isso, a Assembleia Municipal 
de Esposende, aprovou, por unanimidade, um voto de pesar 

apresentado pelo PSD e subscrito por todos os partidos e pela Mudança. Foi a sepultar 
no cemitério de Mar. 
  À família e em especial à Teresa, Brisa de Mar endereça sentidos pêsames. 

ÓBITO 
ANTÓNIO MANUEL AMORIM SANTOS  
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No final, os fundadores dos 
escuteiros ofereceram a ima-
gem de D. Nuno Álvares Pe-
reira ao Agrupamento 82.  
   No uso da palavra, a Chefe 
do Agrupamento, Olívia Pena, 
lembrou a caminhada destes 
quarenta e nove anos em 
que “enfrentamos bonanças 
e tempestades” que nasceu 
de “onze corajosos jovens 
que sonharam e acredita-
ram”, fundadores que “são o 
nosso porto seguro”. E por-
que estas comemorações 
são um “ato de gratidão” 

pretende-
se conti-
nuar a 
“construir 
um grupo, 
uma famí-
lia e um 
b a r c o 
onde to-
dos nave-
g a m ” , 
disse. 
   “O escu-

tismo é uma forma de viver e 
ensinar a olhar o mundo com 
coragem”, pois “servir é a 
maior aventura de todas”, 
adiantou.  
   Dirigindo-se ao Centro Soci-
al da Juventude de Mar dei-
xou um “obrigado por fazer 
parte desta viagem e que 
continuemos a trilhar o mes-
mo caminho”. À Junta e à 
Câmara solicitou apoios eco-
nómicos para as comemora-
ções. 

   E terminou salientando que 
“este barco não navega sozi-
nho, mas em conjunto com a 
comunidade: é um ideal que 
une gerações e constrói um 
mundo melhor”. 
   Carlos Lima, presidente da 
Junta de Mar, referiu ser uma 
“alegria, orgulho e gratidão” 
participar nestas comemora-
ções. E lembrou que são 
cinco décadas “que deixam 
marcas na comunidade e em 
cada um de nós” e um cami-
nho “que é feito em equipas 
de serviço”. E respondendo 
ao repto do apoio deixou 
garantias de ajuda “dentro 
das nossas possibilidades”. 
   Paula Cepa, vereadora da 
Juventude, lembrou a 
“solidificação” do grupo ao 
longo do tempo, sentindo-se 
“orgulhosa” por ver mulheres 
a serem fundadoras deste 
agrupamento “o que era 
muito raro na altura”. E lem-
brou “o papel fundamental 
do agrupamento na nossa 
freguesia junto dos jovens” 
agradecendo “todo o traba-
lho que têm desenvolvido”. 
Quanto ao apoio, referiu que 
se está a planear o orçamen-
to e não será esquecido. 
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Instituição no Ministério do Acólito 
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Texto e Fotos: Manuel Azevedo* 

   Rúben Pinheiral vai ser instituído no Ministério do Acólito, no 
próximo dia 25 de janeiro, às 19H30, na Igreja de São Paulo, no 
Seminário Conciliar de São Pedro e São Paulo, em Braga, de-
pois de, recentemente, ter recebido a instituição no Ministério de 
Leitor. 
   A instituição no ministério de acólito constitui mais um marco 
na caminhada vocacional e está intimamente ligada à Eucaristia, 
fonte e ápice da vida da Igreja, da qual o Povo de Deus se edifi-
ca e cresce. 
   Ao acólito instituído é confiado o serviço do altar, a ajuda aos 
presbíteros e diáconos e a distribuição da Sagrada Comunhão, 

sendo chamado a viver este serviço na disponibilidade e na caridade. 
   Nesta celebração, rezaremos para que os instituídos cresçam na fé, no amor à Igreja 
e no serviço ao Corpo de Cristo, sobretudo aos mais frágeis, vivendo em comunhão 
com todos. 
   Convidamos toda a comunidade a associar-se a esta celebração, dando graças a 
Deus pelo dom da vida e da vocação. 
   Para facilitar a participação, haverá um autocarro com saída da Igreja Paroquial de 
São Bartolomeu do Mar às 18H00, em direção a Braga, com regresso previsto pelas 
21H00. O valor do transporte é de 6€ por pessoa. 
    As inscrições podem ser feitas na sacristia ou através do contacto 963 386 782 
(Felicidade Enes). 

Redação* 

FUNDADORES 
 

António de Jesus Vilas 
Boas de Abreu; António 
Saleiro Rodrigues Lima; 
Fernando Vaz Saleiro 
Maranhão; Manuel Car-
queijó Rodrigues dos 
Santos; Manuel Saleiro 
Lima; Maria Emília de 
Abreu Ribeiro; Quitéria 
Amorim Saleiro Capitão; 
Valentina Abreu Capitão 
e o Assistente religioso 
Padre Manuel Neiva 
Soares. 

 

 

AGRADECIMENTOS 

MARIA LÚCIA FIGUEIREDO CEPA 
 

A Família vem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que assis-
tiram ao funeral da saudosa extinta, 
MARIA LÚCIA FIGUEIREDO CEPA, 
assim como àquelas pessoas que 
lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor e que participaram 

na Missa do 7º Dia.  

             S. Bartolomeu do Mar, 2025.12.20 

                                                                     A Família 

 

ANTÓNIO FERREIRA MENDANHA 

A Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral do saudoso extinto ANTÓNIO FERREIRA MENDANHA, 
assim como àquelas pessoas que lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor e que participaram na Missa do 7º Dia.  

             S. Bartolomeu do Mar, 2025.12.20 
                                                                     A Família 

 

    

   O Centro Social da Juventude de Mar foi distinguido, junta-
mente com outras 4 instituições e 53 leitores, pela Biblioteca 
Municipal Manuel de Boaventura, Esposende, no dia 17 de 
dezembro, como os melhores leitores. Na categoria Crianças e 
Jovens, os melhores leitores foram Clara Barbosa Rocha de 
Sousa, com 275 livros requisitados, António Gomes de Campos 
Cerveira, com 108 livros e, em 3º lugar, Lia Fernandes Menezes 
e Eva Antunes Faria, com 98 livros cada. 
   Em Adultos, António Carlos da Silva alcançou o título de 
melhor leitor, com 99 livros requisitados, seguido de Maria 

Jacinta Rodrigues de Abreu, com 85 livros, e de Carla Patrícia da Costa Carvalho, com 81 livros 
requisitados. 
   No que respeita às Instituições, destacaram-se a Santa Casa da Misericórdia de Fão, com 74 
livros requisitados e a Associação Cultural ACARF e o Centro Social da Juventude de Mar, ambas 
com 67 livros requisitados, o Centro Social da Juventude de Belinho com 49 e a Juventude Unida 
de Marinhas com 42. 
 

BIBLIOTECA: NATAL DOS LEITORES 
 

Redação* 
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CANTINHO DO JARDIM    Projeto Educativo: “Brincar a sério” 

Luciana Carvalho* 
Animadora Sócio Cultural 

Coordenadora Pedagógica CATL 

       ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     João Paulo Cepa* 

   No con-
texto atu-
al, marca-
do pelo 
uso cres-
cente das 
tecnolo-
gias digi-

tais, observa-se que muitas crianças passam 
grande parte do seu tempo envolvidas com 
ecrãs, o que tem vindo a reduzir as oportunida-
des de vivenciar formas de brincar mais livres, 
espontâneas e socialmente ricas. Esta realida-
de reflete-se, frequentemente, em dificuldades 
ao nível da interação social, da partilha de 
materiais, da cooperação e da participação em 
brincadeiras coletivas. Diversos estudiosos da 
educação e psicologia do desenvolvimento, 
como o Jean Piaget e Lev Vygotsky ressaltam o 

papel essencial das brincadeiras no processo 
de desenvolvimento cognitivo, emocional, 
social e motor das crianças.   
   O projeto educativo “Brincar a Sério” surge, 
assim, com o propósito de valorizar e recupe-
rar a importância do brincar enquanto elemen-
to de desenvolvimento integral da criança. 
Através do brincar, a criança desenvolve com-
petências sociais, emocionais, motoras e cogni-
tivas, estimula a criatividade, aprende a respei-
tar regras, a cooperar com os outros e a viven-
ciar momentos de alegria.  Inserido neste pro-
jeto, o subtema “Brincadeiras de outros tem-
pos” pretende promover a ligação entre gera-
ções, convidando as crianças a descobrirem, 
junto dos avós e de outros familiares mais 
velhos, os jogos e brincadeiras que marcaram a 
infância de outras épocas. Para tal, foi solicita-
do às crianças que realizassem um levanta-

mento das brincadeiras pratica-
das pelos seus avós durante a sua 
infância. Ao longo deste processo, as crianças 
compreenderam que, apesar da escassez de 
brinquedos e recursos materiais, as crianças de 
antigamente eram criativas, felizes e passavam 
grande parte do seu tempo a brincar em gru-
po, utilizando materiais simples e explorando a 
imaginação. Esta descoberta contribuiu para a 
valorização do brincar como uma experiência 
rica, significativa e acessível a todos. Ao longo 
do ano letivo, será trabalhado mensalmente 
um jogo tradicional diferente, permitindo às 
crianças vivenciar essas práticas lúdicas, expe-
rimentar novas formas de brincar e fortalecer 
as relações interpessoais. Com este projeto, 
pretende-se que as crianças vivenciem o ver-
dadeiro prazer de brincar a sério.        

 

 

    O Agrupamento 82, de S. Bartolomeu do 
Mar, concelho de Esposende, deu início às 
comemorações dos cinquenta anos de vida, 
no dia 7 de dezembro, com uma sessão 
solene, que decorreu na Igreja Paroquial, em 
que foram homenageados todos os escutei-
ros, instituições, movimentos religiosos e 
personalidades da comunidade. 
   Sob o lema “50 anos a navegar com a 
comunidade”, as comemorações dos cin-
quenta anos do Agrupamento 82-S. Bartolo-
meu do Mar, e que se prolongam por um 

ano, altura em que efetivamente celebra o 
quinquagésimo ano, já que nasceu em 5 de 
dezembro de 1976, contaram com um pro-
grama que decorreu durante o dia 7 de de-
zembro. Assim, as atividades iniciaram-se 
com a eucaristia, seguindo-se a sessão sole-
ne, o almoço e, atuação da fanfarra por anti-
gos escuteiros. 
   Na homilia, o assistente do Agrupamento, 
António Sílvio, com base na liturgia da pala-
vra do dia, referiu que a figura de João Batis-
ta constitui “uma marca para a vida dos 
escuteiros” pela simplicidade de vida e pela 
forma de viver em que soube olhar “para o 
essencial e vivia para servir os outros”. E 
deixou um desafio aos escuteiros para estes 
cinquenta anos: “peguem em alguma coisa 
que grave e ide escutar as histórias dos 
nossos mais velhos. Que bonito seria que 
daqui a um ano, pudéssemos editar um 
trabalho com esta recolha. Ides ficar muito 
admirados pela vida tão digna de ser regis-
tada”, disse o pároco. 
 Seguiu-se uma tertúlia moderada por João 
Paulo Cepa, com Jorge Ribeiro e Manuel 
Maria Costa, responsáveis, na altura, dos 
escuteiros de Esposende e que contaram 

como foi dar início e ajudar a 
nascer o Agrupamento 82. 
   De seguida, procedeu-se às distinções 
começando pelos fundadores e assistente 
religioso, o Padre Manuel Neiva Soares (que 
o irmão, Padre Franquelim, recebeu, com 

muita emoção). Foram, ainda, homenagea-
dos os escuteiros já falecidos e os beneméri-
tos, assistentes religiosos, chefes do agrupa-
mento e ex dirigentes e entidades como o 
Centro Social da Juventude de Mar, a Junta 
de Freguesia de Mar e a Câmara Municipal 
de Esposende, além do jornal “Brisa de 
Mar”.  
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Fundadores do Agrupamento 82 ofereceram a ima-
gem de S. Nuno Álvares Pereira. 

 

Tertúlia com Jorge Ribeiro e Manuel Maria Costa 
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